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Era março de 2020 e ainda era possível nos abraçar  
sem medo da mais devastadora Pandemia vivenciada pela 
contemporaneidade. Há um vírus ainda reinando sobre  
o planeta que nos impede dos encontros e, até esse Dezembro 
de 2020, mais de 180 mil pessoas, somente em solo brasileiro, 
perderam suas vidas. A Pandemia se tornou mais devastadora 
ainda por conta dos danos psicológicos (também) causados, 
com o distanciamento social que nos é imposto.

Mas ainda era março e, quase vinte mulheres, resolveram 
participar de oficina de escrita e escuta afetiva promovida  
por um espaço cultural na cidade de Fortaleza. Foram tardes  
de muitas leituras, risadas e entendimentos sobre nossos 
encontros. 

Palavrear é o resultado desses encontros, onde 20 mulheres, 
escritoras, desenvolveram narrativas pensadas e realizadas  
pela Aliás Editora, mediadas por mim.

Os textos são oriundos dos exercícios em sala de aula e é 
preciso que todos possamos compreender que viver  
é Palavrear as narrativas e inventividades.

Aqui estão essas mulheres, que nos contam em cartas para  
as suas meninas, se reconhecem como escritoras (e agora?), 
nos dão a receita para a tal felicidade e se apresentam ao 
mundo em minibios.

Vamos palavrear o mundo!

Apresentação

Anna K
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CartaT h a y a n e  R e i s

Planeta terra, num tempo qualquer, entre vida e morte.

Menina,

Espero que esta carta te encontre feliz. Sei-te perdida nos cantos sem muitos contos 
para te florescer. Lembro-me das nossas vidas, de profundezas, de como o medo e o 
silêncio nos eram constantes. Mas me lembro também dos risos e das brincadeiras, 
dos respiros, das árvores, da piscina, da bola e da pipa. É fresco, na minha memória,  
o sabor da alegria e da esperança que essas coisas nos davam, afastando nossos 
fantasmas. Lá, ainda que dentro de uma escuridão assustadora, soubemos encontrar 
borboletas, beija-flores, fadas e gnomos. Vida!

Menina, espero que esta carta te encontre leve e brincalhona. Correndo e subindo em 
árvores, ralando os joelhos e esquecendo o peso que é crescer antes da hora. Escrevo-
te para contar-te que aqui estou fluindo. Acho que você vai gostar de saber. Continuo  
na busca, pois aquela pergunta ainda está aqui: quem sou? Mas, olha, menina... 
Acredito ter descoberto uma coisa ao longo destes últimos tempos. Talvez a resposta 
não seja o mais importante, o que tem sido mais espetacular é a estrada! E ela tem 
tantas curvas! Subidas, giros, saltos... Descidas que fazem o estômago ir parar no céu 
da boca, querida menina. Você vai sorrir ao ler isso, eu sei.

As paisagens mudam, os cheiros, as flores, as cores. As frutas e as estações. Todos 
parecem acompanhar as batidas do meu coração. Eita! E ele é passeador... Em alguns 
momentos, bate no fundo do peito, mas também sobe para minha boca, enrosca-se na 
minha língua, passeia na ponta dos meus dedos e, por vezes, chega até a sola do meu 
pé, ligeiro e arretado!

A estrada é linda. No sol e na chuva.

Ah menina, que esta carta mantenha tua esperança de dias melhores. Nós vamos 
conseguir, saiba! Aquela coragem que você plantou, ainda tão pequenina na tua alma, 
cresceu e sempre floresce em cores fortes e vivas, o que me acompanha até os  
dias de hoje.

Obrigada pequena, por nunca deixar de dançar, de sorrir e de acreditar na beleza  
da vida.
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T h a y a n e  R e i s

Queridos leitores,

Ontem recebi um pedido inusitado. Pediram-me uma receita do que me falta para fazer 
um bolo. Pensei e repensei sobre essa questão. De fato, fui dormir e acordei matutando, 
até que finalmente cheguei à conclusão do meu dilema. Não poderia passar uma 
receita do que me falta para fazer um bolo, porque já tenho um bolo. Um bolo enorme, 
bonito, saboroso que enche minhas tardes de alegria, seja acompanhado de um café 
ou de boas companhias.

Sendo assim, achei mais interessante passar uma receita para transbordar o sabor 
desse bolo.

Hoje faremos uma deliciosa cobertura!

Mãos a obra!

Ingredientes:

1 caixa de leite 
condensado.

2 barras de chocolate 
(escolha o seu favorito).

Prepara-ação:

Derreta o chocolate e misture com o leite condensado.

Atenção, agora, pois essa parte é importante! Enquanto mexe  
a mistura, coloque gratidão na pontinha de seus dedos,  
acrescente a gosto pitadas das suas melhores lembranças, 
coloque 2 punhados de sinceridade, 3 medidas de esperança,  
4/4 de sonhos e desejos, 2 xícaras transbordando de tesão, 
algumas pétalas de suas flores favoritas.

Nesse momento, já perto da mistura chegar ao ponto, ligue uma 
música que te faça sorrir e dançar levemente.  
Dê um gole numa cerveja gelada ou num bom vinho... 
Até mesmo um suco.

Assim, enfeite seu coração com cores de arco-íris e cheiros  
da natureza, enquanto adiciona a gosto o ingrediente final.

Mexa e remexa com suas mãos, braços, quadril, pernas e pezinhos.

Não espere esfriar. Derrame em cima do seu bolo e aproveite cada 
segundo de cada mordida.

É isso, queridos leitores. Espero que vocês aproveitem bem seus bolos e suas 
coberturas. Até nossa próxima receita!

Ah, o ingrediente final? Não, não. Eu não me esqueci de falar. Esse fica por conta do 
coração de cada um de vocês!

Receita
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T h a y a n e  R e i s

Texto 1: 
Fudeu!

Texto 2: 
Agora uso minhas palavras com a mesma força do meu desejo. Uso meus dedos com 
a mesma rapidez das batidas do meu coração.

Ele não!

Ele não vai me calar! Ele não vai me oprimir. Não vai me diminuir.

Na força da minha palavra, no sal que molha minhas páginas, na mão que segura minha 
mão, me apoio e me sustento. Cresço. Ergo. Renasço.

Sou escritora e agora grito nesse papel, enquanto rasgo todos os outros papéis que me 
foram impostos.

Rasgo a carne. Sangro.

Em cada canto do papel, me entrego e me exponho como uma pintura crua e 
inacabada, eterna (re)construção. Nua, aos olhos de quem lê, minha carne treme ao ser 
devorada por órbitas superficiais.

Rasgo a carne. Sangro.

E assim me curo! A cada palavra, a cada frase.

E não, ele não vai conseguir me apagar.

Sou escritora. Sou vontade. Sou minha. Sou viva.

Thayane Reis  Pisciana em constante duplicidade, apaixonada pela eterna 
 busca de ser. Pés no chão, cabeça nas nuvens e coração na estrada. Sem religião e 
cheia de livro. Menina-menino – medonha, escritora, amadora de amores impossíveis 
e criadora de planos falíveis. De sua boca escorrem beijos e palavrões. Chorona, durona, 
peito aberto: se derrama e se espalha. Uma sem vergonha cheia de vergonha que,  
na cerveja do boteco, com uma boa companhia se faz sorrisos. Põe alma em tudo o 
que faz e ainda que fique sem saco quase (nem sempre!) acredita que realmente vale 
a pena viver.

e agora?escritora,Sou
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CartaMa Njanu

Do tanto que se passou, as memórias mais pueris de nossos dias se esvaíram.  
Penso em você e recordo pouco tua presença, a pasta repleta de recortes de planetas, 
as figurinhas do chocolate surpresa, a tenda de cigana montada na varanda da casa... 
dali em diante, será que pensaríamos no quanto estaria por vir?

Um grande oco se fez entre quem fomos: tu pequena, eu esquecida. Uma cheia de 
viagens, a outra, o próprio voo. Nos desencontramos pelo tempo, mas as voltinhas na 
praça ou os festejos de São Francisco jamais romperiam o meio-termo, recordação  
de início, as experimentações dos desastres...

Ah, Turiminha, se eu soubesse que ele te tocaria, não seguiria em frente, e se a vida não 
fosse | ela própria | um ladrilho, não teríamos encontrado esta cura e o mistério de nos 
atravessar tocando o tempo. Te pego no colo e, diferente de todos, inclusive dos que te 
amam, amacio teus cabelos em meus dedinhos, falando como eles são lindos!

receita para fazer feliz as pedrinhas de Turime 
 
explodir em gozo quando se ruir o mundo colonial: 
naufrágio da basílica de pedro e a perdição toda do ouro junto aos cabaços das 
crianças à caminho da escola dominical, 
cerrar as grades dos presídios e abraçar suzy, sempre tão só 
desta vez as armas em nossas mãos anunciando: a busca 
que nenhuma jornada eterna de ócio se pagará. 
até que enfim escrever as poemas mais banais, 
o amor cria uma linguagem 
onde inexistem as correntes 
para que Turime cresça e voe 
e voe.

Receita
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M a  N j a n u 

há milhares de anos, o coração [não o físico] tem sido a principal forma de pensamento 
de muitos povos negros. digo, ele próprio, o coração, é a nossa consciência. sinto, logo 
existo é uma sentença que poderia expressar o significado mais importante do ato de 
escrever. portanto, de existir.

escrevemos em folhas, nos troncos das árvores, nas pedras, na areia, no corpo de 
quem se ama, nos olhos e, sobretudo, em nossa memória. escrever é tornar-se real,  
é traçar uma marca absoluta na história, que não se pode apagar. nunca. 
 
por isso, neste coração que também é cabeça habita uma maneira única de Ser no 
mundo: justamente este modo [secreto] [mágico] [profundo] que nos torna singulares, 
tão distintos e especiais uns aos outros.

e é assim que, como órgão, a poesia surge em mim. a partícula geradora da vida,  
o momento mais sublime – a catarse que conduz a caminhos encantados de liberdade. 
escrevo para me saber viva e compreender que eu existo.

Eu existo e

da escrita se nascem os futuros que me beijarão a boca doce algum dia e,  
se me bendigo escritora, é porque tenho pressa de sentir,  
sentir muito.

Ma  é um segredo que mora no fundo dos frutos dos jacarandás, por isso beija as 
flores ou o céu quando espera por algo – às vezes, os ônibus. Gosta de brincar com o 
ar entre os cabelos e pôr as mãos na cintura, como uma quartinha, pra pensar na vida 
– que deverá ser livre.

e agora?escritora,Sou
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CartaLucirene Facanha

Fortaleza, 3 de março de 2020.

Oi,

Sabe, nos dias quentes, correndo para cachoeira, nos distanciamos. A vida nos levou, 
mesmo que devido a nossas escolhas, para caminhos não esperados. Me orgulho  
de você: cada drible que a estrada preparou... Soube superar. Claro, com dores, sim. 
Lagrimas, muitas. Mas não é que aprendemos a sorrir no meio delas?

Os sonhos esquecidos, guardados no mais recôndito do ser, povoaram novamente 
nossas cabeças, se materializam aos poucos.

Eh, menina! Juntar, formar um só ser. Mas como seria? As marcas ainda visíveis 
voltariam a nos machucar. Melhor assim: serei você, livre, feliz, desinibida quando 
agradar. Partilhamos os bons momentos. A cada conquista, nos felicitamos e,  
à noite, no silencio do quarto, quando a lua nos ronda, somos outra vez, uma só.

Coragem.

[SEM TÍTULO]

Separe os sonhos e reserve-os;

Pegue emprestada a coragem escondida nos grandes gestos;

Extraia aquela força de vontade que pensa esquecida;

Elimine as expectativas;

Tempere cada momento de solidão com amigos especiais;

Esqueça a amargura e esbanje os sorrisos;

Sove a massa com vontade;

Espere crescer;

Distribua onde for.

Receita



P a l a v r e a r   | 7

CartaL u c i r e n e  F a c a n h a

Escrever...

Escrever sempre, mesmo sem saber...

Redescobrindo os segredos e mistérios da vida, lavando a alma, fugindo da solidão!

Leituras sem fim, livros devorados, varando noites, escritores renomados nacionais e 
internacionais, desconhecidos até. Grandes mestres, influenciando, às vezes, a visão do 
belo, influenciando o caráter dos personagens, palavras de efeito!

Nas adversidades, surgem oportunidades e o convívio com pessoas generosas, de 
caminhos já trilhados na arte da escrita, trazendo conhecimentos outros, desenhando 
horizontes além da janela escura de antes, florescendo campos até onde a imaginação 
possa alcançar.

Escrevo.

A confusão das ideias deve gerar pérolas de sabedoria, pois a literatura é vã, mas o 
cultivo das letras pode torná-la eterna.

Os sofrimentos, o humor, o dia a dia das famílias, os acontecimentos comuns, as 
experiências de vida, preenchem o papel, mostrando o cotidiano, dissecando 
sentimentos, explorando as entranhas de qualquer um ou de ninguém, pois, dentro  
de mim, confesso: quando o olho de Deus me varre, não sou boa o tempo todo e gosto 
de mostrar os pecados, abordar os defeitos, as dores, descobrindo os interiores sonsos 
de alguns ou de mim, varrendo os vícios, porque as palavras me seduzem e com elas 
exorcizo os demônios que me rondam, para me tornar, quem sabe, leve e etérea no final 
do meu mundo.

Lucirene Facanha  - Começou a escrever enquanto brincava com feijões 
coloridos e lagartas do pé de açucena que ficava à sua janela.
As palavras a encantam.
Não lhe façam perguntas das quais não querem saber as respostas.
É muito mais do que atitudes ou ideias que os outros podem fazer dela.
Acredita que os seus sonhos não estão distantes, pois maior é sua vontade de vencer, 
e sua força vem das cicatrizes e de toda dor que suportou pelos caminhos.
Como Cora Coralina disse: “... com suas próprias lágrimas se regou e um sorriso brotou. 
Não foi fácil, mas ela insistiu em ser feliz”.
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CartaBeatriz Caldas

Querida Bia,

Sei que hoje, no seu próprio tempo, você está, provavelmente, escrevendo em seu

diário, ou inventando alguma nova história que poderá transformar em um minilivro, 
para vendê-lo a sua família por 3 reais. Talvez você esteja escrevendo poemas de amor, 
pensando naquele menino que um dia vai lê-los na frente de todos e jogá-los no lixo. 
Talvez você pense que suas palavras não são boas o suficiente, mas você ainda 
continua sonhando com o dia quando será uma grande escritora. Queria lhe dizer que 
você ainda não virou a autora de um bestseller, e talvez nunca seja, mas você conseguiu 
dar um passo enorme na conquista dos seus sonhos. Sim, pode acreditar, você 
publicou um livro! Um livro com suas poesias, aquelas que você só mostrava para os 
amigos mais próximos. Você foi descobrindo, com o passar dos anos, o poder das suas 
palavras. Você parou de escrever apenas poemas românticos para amores platônicos e 
passou a escrever poemas fortes, poemas que transmitem uma mensagem, poemas 
que mostram sua potência como mulher. Você não deixou de ser super autocrítica, 
talvez seja ainda mais, mas passou a se valorizar mais, a apreciar mais o que escreve. 
Você percebeu que, quando parou de escrever poemas apenas para conquistar alguém 
que nunca iria te amar como você queria, você conquistou umas tantas outras pessoas 
mundo afora. Você continua intensa, romântica, sonhadora, mas agora também é 
realista, determinada e forte, muito forte, e finalmente aprendeu que se amar é 
essencial. E você se ama muito, assim como ama suas poesias. E isso é o mais 
importante, afinal.

Continue sonhando, 

Com carinho,

Beatriz
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B e a t r i z  C a l d a s

Receita prática da felicidade

Ingredientes:

Uma coxinha.

Uma cama.

Algumas horas de sono.

Modo de fazer:

Coma a coxinha. Coma mesmo, coma com vontade, coma sem culpa. Coma sem pensar em 
todas as calorias, ou sobre como frituras são nocivas para a saúde. Coma como se você não 
estivesse de dieta, como se não observasse seu peso e analisasse todos os quilinhos a mais. 
Ao invés de pensar em todas essas coisas, pense que um meteoro pode cair na Terra amanhã 
e acabar com toda vida, que um tsunami pode vir e destruir tudo, que os aliens podem invadir o 
planeta e escravizar toda a humanidade, ou pior, pense que a raça humana pode chegar ao nível 
de se autodestruir e aí, em um piscar de olhos, acabar tudo. Coma sentindo o prazer de comer, 
se deliciando com cada mordida da casca crocante e quentinha, repleta de frango cremoso. 
Coma enquanto suas papilas gustativas dançam uma valsa. Coma tudo. E depois de comer, se 
deite na cama e durma, um sono tranquilo, de quem abandonou suas paranoias e se permitiu 
sentir o prazer. Assim, você perceberá que era isso que lhe faltava para ser feliz.

Receita
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B e a t r i z  C a l d a s

Palavrenia

Palavras são como pólen

Voam soltas pelo ar

Eu tento caçar cada uma

Colecionando, descobrindo,

Ressignificando,

Criando rimas

Dou a elas um novo lar

É isso que eu faço

Escrevo

Procuro por palavras

Enquanto tento me encontrar

É isso que eu faço

Veja,

Quando as palavras forem levadas

Por uma ventania

Palavrenia será

Beatriz  é virginiana, feminista, bruxa e viciada em coxinha. Ama tomar café com 
bolo, mas só se for sem açúcar (o café). É fã da Taylor Swift e de livros de suspense 
policial, mas sua verdadeira paixão é a poesia. É uma das autoras do livro Procura-se a 
Mulher, sua emancipação literária. Lança poesias pelo mundo por meio de seu perfil do 
Instagram: @palavrenia 

e agora?escritora,Sou
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CartaPatrícia Cacau

CARTA para SÂNZIA 
Fortaleza, 3 de março de 2020

Menina Sânzia,

É com alegria que te escrevo esta carta e acredito que sentirás a mesma emoção, 
quando te contar todas as novidades sobre a nossa vida. Sou tão feliz, porque muitos 
dos nossos sonhos hoje são realidade! As nossas brincadeiras com livros, leituras, 
contação de histórias …. hoje eu tenho até livros escritos por mim mesma, acredita? 
Qualquer hora dessas vou pensar em escrever as nossas histórias de criança.

Lembra de quando brincávamos com a Sofia e o Traquino (boneca/gato), imaginando 
as viagens, com muitas roupas, sapatos, amigos... como a Sofia, eu também sou livre e 
independente.

Ah! Não tenho gatos. Fiquei muito triste com a morte da Sofia. Acho que fiquei com 
trauma de gatos, pois foi covardia o que o ele fez. Sânzia, hoje temos um filho tão lindo 
que até parece um príncipe!

Tenho tanta saudade da nossa infância!

Ah! Encontrei com o Chiquinho, aquele nosso amigo há 50 anos. Agora, minha filha, ele 
é o Doutor Almeida. Ele continua lindo e marrento como sempre foi [risos!].

Que bom ter a oportunidade de contar e recontar a nossa história. Te prometo que não 
vai demorar para narrar outras conquistas e novidades sobre nós! Quero finalizar te 
dizendo que valeu a pena tudo, desde as lágrimas, a dor, o abandono, até as lutas.

Resistimos tudo isso. Hoje, somos mais determinadas e mais confiantes. 

Te prometo que não vou te esquecer. Nem te deixar morrer em mim.

Gratidão,

Até breve!

Beijinhos,

Sânzia Patrícia Cacau
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P a t r í c i a  C a c a u

RECEITA PARA UMA TARDE FELIZ

Cardápio

Capote ao molho de letras recheado

Ingredientes:

01 capote de simpatias.

01 tempero completo Anna K. 

Sal rosa com gosto.

Meninas e mulheres verdes e 
maduras, de todas as cores, 
misturadas para o recheio.

Uma porção exagerada de 
gargalhadas.

Duas doses de bom humor.

Algumas gotas de lágrimas pra ficar 
bem molhadinho.

Modo de preparo:

Agora faça uma façanha: massageie bem todos os 
ingredientes com muito carinho. Coloque o capote para 
marinar por 20 horas de curso e leve-o ao forno com 
toda vontade de ser feliz!

Para a salada:  
Folhas brancas de papel ofício para escrever. 
Por fim, faça uma calda Morena de letras e sirva-a com uma salada à La Helena.

Para acompanhar: 
Um bom vinho de safra de lembranças.

 
Sobremesa: 
Mousse de cacau.

Cafezinho: 
Não tem. 

Bom apetite para escrever!

Receita
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P a t r í c i a  C a c a u

POR QUE ESCREVER?

A escrita chega onde

você não pode alcançar,

As letras voam e não

se sabe onde elas vão parar,

ou quem elas irão conquistar.

Ela diz o que se deseja

ouvir,

Ela diz o que você não

soube falar.

Ela cura, liberta e

justifica.

Ela é livre!

Patrícia Cacau  - Nasceu em Natal-RN, em 01/09/1965. Com vivência em 
Fortaleza-CE e Linz-Áustria. Empreendedora Social, Poeta e Articuladora cultural e 
literária. Incentivadora do coletivo Mulherio das Letras Ceará. Sua escrita brota das 
inquietações da alma humana e das vivências do cotidiano. “Escrever é como respirar 
através do papel’, nos diz. Com publicações em coletâneas e antologias no Brasil e na 
Europa. Seu primeiro livro individual “Quintais”, lançado em novembro de 2019 no Brasil, 
ganhou nova releitura através da In-finita Editora.

Porque ninguém prende

o pensamento e a emoção. 

A caneta que rabisca

o papel em branco

revela com nitidez

os tesouros até então escondidos.

Reflete como espelho

a imagem desse ser maravilhoso,

que renasce através

da Escrita.

Eu sou EU quando escrevo!

E você é VOCÊ quando

escreve.

e agora?escritora,Sou
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CartaJosiane Siqueira

Fortaleza, 3 de março de 2020

Josi,

Seu nome será falado por tanta, mas tanta gente! Será falado em Hortolândia, em 
Brasília, em Sorocaba, na Bahia e até no Ceará. Seu nome estará estampado em capas 
de livros. Será chamado para você finalmente dizer o que pensa: e eles, eles irão todos 
te escutar. Acho que, no fundo, você já sabe de tudo isso. É o que sonha mesmo de 
olhos abertos. E você nunca foi muito obediente, nunca será, então colocar seu nome 
no mundo é só mais um desafio.

Josi, nem tudo são flores. Seu nome será falado também com raiva, com decepção e 
em tentativas de humilhação. Se me visse, hoje, iria entender o porquê desse sorriso 
tão largo… (É que a vida me baqueou algumas vezes, por isso preciso aproveitar cada 
vislumbre de alegria, aproveitar bem, com todos os dentes.) Você vai aprender a sorrir, 
talvez depois de um tempo, ao se ver no espelho, mesmo com todas as culpas que 
carrega na íris. Você verá seu nome escorrendo pelas bocas e saberá se deve ou não 
acolher a carga que a pronúncia traz. Mas, no geral, seu nome será de orgulho. Seu 
nome, o seu, cada parte dele.

Sempre sua,

Josi
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J o s i a n e  S i q u e i r a

O que fazer para ser feliz?

Ingredientes:

1 cappuccino.

1 banho de mar.

1 passagem aérea para SP.

Overdose de leitura e escrita.

Beijos apaixonados a gosto.

Abraços quentinhos a gosto.

Modo de fazer:

Combine o cappuccino com a overdose de leitura e 
escrita. Depois, para descansar do trabalho-prazer, tome 
um banho de mar, de preferência na Praia do Japão.

Ao voltar, consiga a passagem para SP, pelo menor 
preço possível. Enquanto espera o dia da viagem 
chegar, adicione os abraços quentinhos e, aos poucos, 
os beijos apaixonados. Sirva-se somente quando estiver 
com fome.

A receita rende 6 meses, podendo ser refeita e 
reformulada conforme sua preferência.

O que é o ofício de escrever?

Escrever é se despir. Primeiro, só olhando para um espelho, sozinha em seu quarto.  
É tirar todas as peças que te escondem. Aí, você se contempla. Cada cicatriz. Cada 
hematoma. Cada pelo. Cada dobra. Depois, você se toca. Escrever é se masturbar.  
Claro que existe o tal anjo do lar, da Virginia Woolf, que você deve matar. O anjo que  
te diz para você não escrever como quer, que te diz que mulher não pode sentir prazer. 
Que diz, o infeliz, que você não é capaz. Mate, mate, mate o anjo do lar. E escreva  
plena, bem leve.

Josiane Siqueira  é paulista mas tem um coração cearense, é uma sonhadora 
inveterada. Mãe de Gorete, Lagoa, Cajá e Pitomba, sendo os dois primeiros, os gatos,  
e as duas últimas, lindas cachorras irmãs. Inventou de ser escritora e fez até poesias. 
Ama as mulheres, mesmo que seja proibido.

e agora?escritora,Sou

Receita
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CartaJulie Oliveira

Fortaleza (CE), 3 de março de 2020

Julinha,

Dos 33° graus, do quente e da brisa desta Terra do Sol, revisito-te. Escrevo para  
contar-te as minhas notícias, mas também para saber das tuas. A propósito, como  
tem passado? Aí ainda faz aquele “climinha” frio que você adora? Você continua  
se pendurando na estante do pai, na vã tentativa de alcançar um daqueles livros de 
gente grande? Continua se sentindo deslocada das brincadeiras com outras crianças?  
Quero saber tudo! Não esquece de mandar notícias, sinto sua falta e, às vezes,  
chego a pensar que você me esqueceu, sabia?

Lembra, dos dias frios, que brincando com a névoa das plantas, você escolhia  
as folhas mais bonitas do quintal? Lembra das tintas feitas com urucum, flores e 
folhas? Eu me lembro. Lembro também da sua inveja das crianças que iam à escola  
e de como você sonhava em ter aqueles cadernos! Que tempo bom, Julinha! Na hora, 
toda a escassez fazia parecer que não eram bons tempos, hoje, daqui, vejo melhor,  
e, sim, eram bons tempos.

Às vezes, acordo, ainda meio sonolenta, por alguns segundos, vejo aquela estante  
de tijolos do pai, tateio e sinto a lombada dos livros, outras vezes, o cheiro forte  
vindo do canteiro invade-me as narinas... É como se alguns flashes, vez ou outra, 
disparassem aqui na minha mente inquieta, como a me dizer que você está viva,  
que continua perto, que as nossas memórias estão aqui. Nessa cidade grande que 
tanto desejávamos, descobri, sem muita demora, que não é tão grande assim, acho 
que, como você naquele tempo, em muitos momentos, também me sinto deslocada 
nas multidões, a única diferença é que não posso mordê-los como fazíamos (lembra?). 
Além disso, faz um calor horrível, e, por incrível que pareça, sinto falta da terra, da mata, 
das frutas do pé. Sinto falta de fazer birra e de correr para os braços da Vó. Aqui não é 
tão simples correr para os braços de alguém, mesmo daqueles que nos amam. Tenho 
chorado e encarado as minhas birras sozinha, Julinha. Há coisas que você, com sua 
espontaneidade, de certo, não entenderia.

Apesar disso tudo, tem o mar. Um mar que me faz pensar nas imensidões e, 
contraditoriamente, também nas nossas pequenezas. Você ia amar o mar!  
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A cor é hipnotizante e a água tem o gosto das nossas lágrimas.

Há tantas novidades, tanto mudou em mim e por fora, que é difícil resumir, mas não 
posso deixar de dizer-te que agora tenho minha própria biblioteca, acredita? Tenho, sim. 
E aquele seu sonho de mudar o final das histórias também se concretizou, afinal, 
nenhuma criança deve ser obrigada a achar normal que a cigarra sempre se dê mal, ora 
bolas! Ela é uma artistaaaa... nós sempre pensamos assim, né?

Sabe, escrevi e reescrevi os livros que você sonhava, hoje também somos um nome 
nas lombadas.

A promessa da casa bonita e bem grande é uma realidade, eu e o pai conseguimos 
comprar, acredita? E com o dinheiro da venda de nossos livros, você imagina uma coisa 
dessas? O tempo nessa cidade é diferente. As coisas passam ligeiro, e as importâncias 
são outras. Daqui a pouco, a professora me chama, meu telefone toca, um desastre 
acontece e tudo fica pelo meio do caminho.

Por agora, é o que posso te falar, mas prometo que outro dia te conto tudinho, tá?

Ah, quero te dizer, por fim, que continuo olhando as estrelas, e que, em todas as vezes, 
lembro-me de você.

Um beijo,

Julie Oliveira

P.S.: Dedicado com carinho à menina com cabelo de espiga de milho e mais falante que 
o homem da cobra.
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J u l i e  O l i v e i r a

RECEITA PARA SER MAIS FELIZ

Para esta receita, primeiro, precisaremos entender que ela é totalmente adaptável ao 
que você tem dentro de si, depois, saiba que os ingredientes são apenas sugestões. 
Então, improvise!

Ingredientes:

1 copo generoso de paciência.

Colheres generosas de ânimo.

Suco de lágrimas das risadas mais incontroláveis.

Talentos a gosto (pode usar em abundância).

Modo de preparo:

No recipiente dos dias cinzentos, coloque o copo de paciência, pois ele é um ingrediente base, 
fundamental mesmo. Em seguida, adicione as colheres generosas de ânimo, elas te pedirão o 
acréscimo dos teus talentos, que você, é claro, não pode esquecer.

Se a massa estiver com aspecto duro, não se preocupe! Adicione o suco de lágrimas das 
risadas mais incontroláveis, elas deixarão o instante mais leve.

Por fim, com tudo bem misturado, leve ao forno e não adoce. O seu paladar te guiará ao sabor 
final. Sirva com agradecimento e esperança.

Mesmo que o sabor te agrade, mude a receita sempre que quiser.

Receita
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J u l i e  O l i v e i r a

Reflexões e devaneios sobre o escrever.

No dia a dia das falas e hábitos, costumo figurativamente abordar coisas sérias, usando 
metáforas. Nessa prática, gosto de dizer que “sou escritora desde que me entendo por 
gente”, deve ser coisa de quem sempre quer colocar um sentido mais bonito nas coisas 
aparentemente banais.

Quando penso na escrita, em minha história, não existe um começo, existe um todo, e,  
de algum modo, sinto como se tivéssemos nascido juntas: eu e meus rabiscos. Antes  
de ser alfabetizada, assim como propõe Freire, eu já lia, lia o mundo verde que eu me 
encontrava. Esse mundo do qual me lembro desde os 3 anos — idade de quando 
resgato as memórias iniciais ou o que recordo de quando abri os olhos neste planeta 
— era um mundo mágico, onde tudo virava rabiscos na areia. Naquele lugar, tateando  
as folhas, provando as frutas das árvores ao redor, sentindo o vento emaranhar meus 
cabelos rebeldes ou tocando com minhas mãozinhas a lombada dos livros de “gente 
grande”, eu lia uma mensagem ímpar: sou parte desse lugar, apesar disso, não me sinto 
igual a nada que vejo, saboreio, tateio ou cheiro. Estava lido: sou estranha.

A estranheza parecia com uma comida ruim, bagunçava o estômago, me fazia até  
suar frio algumas vezes de tanto mal-estar. Me perguntava como as outras crianças 
não sentiam isso, como podiam simplesmente brincar com suas bonecas bobas, 
imitando suas mães? Definitivamente, eu não era como elas e deixava isso bem claro 
quando as mordia ou inventava qualquer outro jeito de afugentá-las. Por que elas  
não queriam rabiscar na areia? Por que não gostavam da ideia de fingir histórias, de 
imaginar leituras nos balõezinhos dos gibis? Eu não sabia... O que sabia é que estava 
praticamente me tornando a Mônica¹, mas, como não tinha um Sansão, nem um vestido 
vermelho, eu usava os dentes.

e agora?escritora,Sou
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À noite, uma das canções de ninar dizia: “Ô, ô, seu moço do disco voador, me leve  
com você, pra onde você for...”². Foi assim que comecei a nutrir o desejo de encontrar 
esse moço e voar pelo céu, o céu das estrelas brilhantes que eu tanto admirava  
naquele mundo sem eletricidade. Os sonhos eram quase sempre de voo ou de imersão  
em uma das histórias daqueles livros sem figuras, que, mesmo ainda não 
decodificados, suscitavam milhares de possibilidades na minha fervilhante imaginação. 
Certa vez, sonhei que era uma das senhoras bem vestidas de um desses livros, mas que 
a quantidade de roupa me incomodava muito, então decidia tirar tudo e desfilava com 
minha calcinha de algodão num campo bonito e florido. Num sobressalto, acordava e 
me via ainda menina, na cidade interiorana e, mesmo que rápido, 
 me abraçava o medo de não caminhar além, de não conhecer o campo florido.

Os dias eram de muito trabalho, os plantios de maracujá, amendoim, feijão e outros 
demandavam muita atenção dos meus pais. Tinham também os dias de fotografia. 
Naquele lugar, as pessoas registravam as situações mais variadas, incluindo velórios, 
jogos de futebol e os tradicionais aniversários, claro. Sempre pediam ao pai, que 
também era fotógrafo, pra ir junto, mesmo sabendo que os filmes eram, na maioria das 
vezes, de 36 poses apenas. Eu jurava que ia ficar quieta e não ia pedir foto, o que, claro, 
era pura estratégia de persuasão. Eu amava as fotos! Me encantava imaginar que uma 
máquina tinha a magia de parar um tempo, de contar uma história sem letras. Me ver 
naqueles papéis brilhantes dissipava o medo de não ir além, me fazia sonhar que um 
dia o meu rosto poderia estar nos livros, como estava o da mulher cheia de roupas.

Com tanta inquietação, mordidas e pedidos insistentes, montaram uma escolinha em 
casa, onde aprendi o ABC com a cartilha desenhada pelo pai, com os ensinos (e umas 
palmadas) da mãe, e esses foram alguns dos dias mais felizes, pois, hoje, concluo que 
ali estava expresso: minha caneta era o meu disco voador. Eu não precisava de moço 
nenhum. Vinte e poucos anos após a estadia no mundo verde, eu ainda não consigo 
responder o que é o ofício de escrever, apesar de estar ciente de que dele vieram as 
roupas que visto, a casa que moro e tudo quanto, materialmente, conquistei até aqui. 
No entanto, talvez interesse registrar que, sem a escrita, me sinto outra, uma impostora, 
fugitiva, e, em determinadas circunstâncias, alguém doente.
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Uma insuficiência me acomete e o respiro só vem em palavras. Uma das minhas 
escritoras favoritas, a francesa Anaïs Nin, com maestria afirmou que as pessoas 
escrevem “para criar um mundo no qual possam viver”, pois, segundo ela, nunca 
conseguiu viver nos mundos que lhe foram oferecidos. Esse texto precioso já foi lido  
e relido muitas e muitas vezes por mim, porque nele eu vejo a menina que fui, a menina 
que, com suas estranhezas, tinha medo de não caminhar além.

Minha escrita é um respirar íntimo, que, uma hora ou outra, ressoa coletivamente, afinal, 
não temos algumas dores comuns como humanidade? Penso que sim. Escrever é 
libertar o que nem sempre posso ou sei falar. Como propõe a marca em meu corpo: 
escrever é libertaDOR.

¹ Mônica – Personagem de Maurício de Souza.  
² Referência à canção S.O.S de Raul Seixas.

Julie Oliveira - Nascida de Assunção pelas mãos de Socorro, não chorou ao 
nascer. É dessas pessoas dicotômicas que ama gente, mas também precisa de 
silêncios. Analógica e digital. Prosa e poesia. Cordel feito por mulher, em bando. Sem 
Lampião. Com a bravura de Dadá e das Marias. Não acredita no amor, vive o amor. 
Construtora de pontes, um caleidoscópio de cores que escreve, edita e segue em plena 
revolução.
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CartaMaria Castro

Fortaleza, 3 de março de 2020

Querida Maria, querida!

Como memória, que agora sou, quero te dizer tantas coisas que enxergo daqui,  
de quando ainda te sou pequena... Te olho de longe, mas, em minha pequenez de corpo, 
te enxergo grande de alma.

A terra era um torrão, mas não sabias... voavas leve nas asas de um guarda-chuva, 
enquanto ias ao armarinho comprar aviamentos para tua mãe. Hoje carregas esse 
torrão na argila verde que embalsama teu corpo em noites de dor e de cura.

A leveza carregas na alma (nem tanto, nem tão pouco) e nos sonhos que te levam 
sempre pra frente – e pra cima! Tua mãe carregas nos fios: Das linhas, em agulhas 
onde bordas teu destino. Dos cabelos, onde vens te mostram quão longa é a história  
de tua ancestralidade.

Das palavras e dos silêncios que decretam a tua história.

Sim, Maria, que hoje és, pois que, em pequena, eras Meyre, Lúcia, Maria, da Luz – sim, 
em sendo tua memória de pequena, me alegro e me regozijo de ainda morar aqui,  
nesse torrão passado, olhando para ti, nesse Ser-Tão presente, tão amado, tão 
buscante, tão distante de mim, mas todo dia mais próxima de quem nasci por ser.  
Em ti. Em devir!

Devenha!

Devá!

Continuarei aqui, a ser tua criança, guardada em colo macio, mulher que te tronaste!

Vá!

Com amor,

Maria Pequena
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M a r i a  C a s t r o

“O que falta para ser feliz?”

Não siga receitas!

Libere seus temperos.

Deguste todos os sabores.

Lamba a vida.

Cague amor.

Escrevo porque o gesto não basta!

O silêncio não basta!

Porque as palavras não cabem na minha boca, nem no ar, nem no espaço infinito do 
espaço que não há.

Escrevo porque o tempo nunca coube, pra mim, dentro de nenhum relógio.

Escrevo sem tempo, atemporal.

Porque palavras fazem cosquinhas na minha mente.

Pulam e saltam no espaço fértil de meu cérebro, nos sulcos e nas microveias.

Escrevo a origem delas, os símbolos, os signos que nos formam, de onde elas vêm,  
de que povos, de que marcas.

Escrevo a geometria delas.

O desenho espacial que elas formam.

Que forma elas não têm?

e agora?escritora,Sou

Receita
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Quando assim, viram música. Símbolos do som, palavras rítmicas, então eu as canto.  
E às vezes meu corpo dança e em minhas mãos a dança vira palavra, volta à canção, 
revolta os signos, flutuam em perdição.

Acho que encontro, através das palavras, mas na verdade perco tudo outra vez.  
Abro espaço em mim, quando lanço meu sopro literal.

Quando então, ponho meus pés no chão, as mãos seguem fluindo, articulando, 
trançando fios e letras, juntando pontuação. Amo as reticências...

Mas, ainda, com os pés no chão, lembro mais uma vez da terra, que me sustenta,  
mas está solta, no sistema.

Lembro-me que, na terra, a pá, lavra!

Lavra a terra, abre caminhos para as sementes.

Minhas mãos viram arado com a pá que lavra.

Jogo aí aquelas sementes que colho 

no teu olhar,

nos campos férteis de outras mãos,

no espaço incerto que minha alma habita.

Lanço minhas sementes.

Sou agricultora de letras.

Maria é filha do sertão nordestino, cheia de veredas... Borda, costura, fia, tece, ilustra, 
escreve e atua e ainda acha é pouco! Ensina com fundamentos Steinerianos, busca 
ciências profundas e é investigadora das manifestações humanas. Começa nela 
mesma e não termina. Esse fio da vida ela trama bem de va ga ri nho.
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CartaCibele Alexandre

A CARTA

o ano é 2020

Para eu mesma, em um tempo quando problemas flutuavam em um abstrato nada tátil, 
provações de desespero, um ano e meio de dor física e mental, tudo estará novamente 
flutuando, mas tão tátil e em dor tão concreta que a morte passará por amiga. Com o 
passar dos medos, ao romper das distorções temporais, a casa ensolarada terá calor, 
com energia sendo desperdiçada até que se cubra a última réstia de luz ou se escolha 
virar luz. O caminho há de ser esse último. E, então, sem sinal algum, mas com todas as 
explicações inesperadas, tudo se renovará pro caos que o universo nos presenteia.

O dia será de luz, de céu azul na cidade cinza. Depois de muita andança, de metrô pro 
lado errado, de metrô pro lado certo, de lugares desconhecidos e de outros um tanto 
familiares, de uma parada aleatória e de volta à avenida principal, virá a chuva para 
modificar os planos mais uma vez e fazer com que a viagem continue sendo solo,  
mas terá nisso também um grande significado, a da necessária solitude. E será banho 
de chuva e compreensão. Chuva, a essa altura da vida, será do signo da renovação.

No fim desse dia, o viver já não será sobre encerramentos, mas sobre inícios,  
ser possível, depois de muitas espécies de muletas, incluindo muletas. Continue  
a celebrar as muitas formas de liberdade que essa pequena jornada te devolverá.

Se há um fim, na jornada, esse é o mistério que prefiro deixar em suspenso, interessam-
me os caminhos, os ciclos e as passagens. Não tenho pressa em conhecer o deslindar 
do fio que conduz seus passos. Tenho curiosidade pelas conexões, pela temporalidade, 
por tudo aquilo que é aparentemente linear. Quero o caos, a sinestesia que apenas 
podemos conjecturar. Há algo tão palatável no sentir-se possível!

É necessário celebrar as muitas formas de libertação. Expressar-se, encerrar, sair,  
ir embora. E estar presente em si mesma, sentir, para, então, encontrar-se no que 
permanece ou vem depois.
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C i b e l e  A l e x a n d r e

RECEITA MISTA MÍSTICA PARA A PRÓPRIA FELICIDADE  
– FAÇA SUA PRÓPRIA SORTE

Ingredientes:

A pergunta que nunca te fizeram.

Um deck de tarot.

Modo de preparo:

Mentalize a pergunta e a concretização da resposta;

Olhe para as cartas e retire do tarot os seguintes arcanos maiores, colocando-os em ordem:  
A Força, A Estrela, O Sol e O Mundo;

Interprete.

A Força será o guia de uma jornada construída por você, lembre-se sempre da força daquela 
mulher ao abrir a boca do leão. Afinal, que outro ser seria capaz de tal ofício senão uma 
mulher? É toda a energia do poder e da ação. Qual universo negaria o completo sucesso?

A Estrela, com sua luz em orbe, iluminará em esperança os caminhos e te ensinará a ler curvas. 
Sua claridade no céu noturno será a verdade de tudo o que se pode ver. E tudo aquilo que  
não for capaz de iluminar constará no livro dos mistérios que transformam o existir em 
verdadeiro viver.

O Sol brilhará como se espera que brilhe, não há nada de novo, em seus bilhões de anos de 
existência, que possa ser observado pela limitada capacidade humana. Sob sua égide está  
a conexão profunda que buscas ao tentar compreender essa dimensão de espaço-tempo.  
Sua luz e suas ondas de explosão viabilizarão todos os profundos desejos inquietos.

O Mundo garante o sucesso dessa empreitada, em voo limpo e libertador. A mulher desnuda 
significa todos os signos e símbolos, todas as deusas e musas, todas as etapas e processos, 
todas as divindades em uma só. É aquela que nos une e nos representa, a Natureza.

Sirva sempre que for preciso lembrar, acatando sua própria sorte e seguindo em frente com 
confiança na felicidade que esse jogo representa.

Receita
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C i b e l e  A l e x a n d r e

Kumbayá, eu te escrevo

Kumbayá em saquinhos plásticos, erva pra enrolar e fumar junto ao odor da fuligem e 
dos carros misturados aos distintos cheiros de comidas que inundam calçadas largas. 
Nada nega o semblante acinzentado da cidade que se ergue em grandes blocos  
de montanhas de concreto, escaláveis em um discurso político jocoso que aposta 
certamente no cavalo adulterado, o que corre com a certeza da não racionalização  
da velocidade vivida. Corro, como todos o fazem. Mas com registros memoriais  
e sensoriais inscritos em uma página que começa a se formar.

Por um lapso o pensamento paira na dureza sólida em que ponho os pés, sentindo  
algo bem além do pisar, quase uma retribuição improvável do que me une à cidade,  
um sonho dilacerante recitado em um labirinto sem fim, sem mar e sem amor.  
Mas que me permite criar rotas, caminhos, e observar o oceano em mim mesma.

Devaneio. Me volto ao sonho da praia de areias claras, de pousada à beira mar,  
sonho de arrebol que aquece o peito, a imagem construída de um luar claro ou de noites 
estelares. Na escuridão ouço o som das ondas que tecem mensagens secretas na 
areia, comunicações seculares que pertencem somente à natureza de cada grão.  
Mas a mensagem é o vento que precede a chegada do metrô.

É assim que se escreve, silenciosamente, em si mesma, enquanto tudo é ensurdecedor 
do lado de fora, com os passos que marcam as idas e vindas em um mapa invisível, 
com tinta de memória. Se escreve digerindo os odores, os sabores, os sons. Lendo, 
também, as sucessivas linhas que o horizonte ziguezagueia em nítida desordem. 
Se escreve pelo necessário movimento, tal como o mar escreve mensagens 
criptografadas na areia e as estrelas nos mandam alertas atrasados. É assim,  
em cada palavra e memória, que se vai formando o texto, deglutido ao longo do tempo, 
fragmentado pelo movimento, transformado em narrativa. Realizado pelo que nunca foi.

Cibele Alexandre -  Arquivista de textos que não serão lidos. Se empenha na 
confecção de mapas invisíveis com tinta de memória e tenta decifrar um fio emaranhado 
nas invenções do universo.
Mestre em Direito Constitucional Público e Teoria Política pela Universidade de Fortaleza. 
Sócia-fundadora do Instituto Brasileiro de Direitos Culturais – IBDCult. Pesquisadora na 
área de memória coletiva e fluxos de saberes.

e agora?escritora,Sou
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CartaCássia de Oliveira

Carta a Cássia criança,

Ei, Cássia, se lembra quando você sonhava no pé de mangueira? Subia no galho mais 
alto da mangueira de D. Nice e ficava lá chupando manga e sonhando alto. Às vezes 
você fingia que não ouvia os coleguinhas e só lhes dava atenção mesmo quando  
eles te xingavam!

Há há.

Quero te contar como foi difícil amadurecer e o quanto tentaram apagar o teu sorriso 
maroto. Caímos em algumas ciladas desta vida, mas isso nos deixou tão fortes!  
Só sinto muito por te dizer que nunca tivemos sorte no amor, bem, não muito, mas 
tivemos nosso casal de filhos Vittorio e Alexia. Se lembra que você dizia à sua melhor 
amiga, Patrícia, enquanto brincavam de bonecas, que iria ter um menino e uma menina? 
São lindas crianças, Cássia, você vai ter muito orgulho deles!

Mas sinto dizer que você ainda ama o amor da sua vida, mas ele te deixou, por mais 
que você tenha lutado para conquistá-lo.

Mas, Cássia, o mais lindo é que logo você, uma menina “bravinha”, deixou de ser 
rancorosa. Ah, quero também te dizer que você nunca desistiu dos seus objetivos.  
Se recorda daquele campeonato feminino de futebol que você jogou sem óculos e 
mesmo assim foi a artilheira? Até hoje esperamos o tal troféu, rs.

Assim é a sua vida. Um pouco embaçada, mas você tem feito goleadas de atitudes, 
para realizar sonhos e para se tornar escritora numa sociedade machista! E agora, 
Cássia, estamos já com 41 anos, sem perder a doçura da menina. Hoje, não subo mais 
em mangueiras para sonhar. Hoje, sonho nos nossos versos. Seguimos cheias de 
hematomas da vida, contudo, seguimos sorrindo sempre e feliz com a vida.

Com amor,

Sua futura Cássia



P a l a v r e a r   | 29

C á s s i a  d e  O l i v e i r a

Receita da felicidade

Não sei ao certo, mas pra mim atualmente a receita de felicidade é ser você mesmo.

Assim, tiram-se anos de fardo.

Ser você mesmo é tipo pudim, quase todos gostam. Eu detesto pudim, pois ele 
engancha na garganta e trava o meu paladar.

Mas é assim: mesmo enquanto uns te adoram, outros não te descem ou te aturam nem 
a pau.

Mas tem a calda, a calda de coragem dá o toque final.

Pudim mais querido é o tradicional, mas hoje tem tantas versões elitizadas e de um 
toque gourmet, afinal!

Então a vida pode ser tradicional como um pudim e agradar a quase todos os paladares, 
ou você pode criar várias versões de si mesmo e agradar-se no final!

Então eis a minha receita:

3 ovos de intensidade.

2 medidas de leite de coragem.

1 lata de leite condensado de personalidade.

Para a calda do sucesso:

2 xícaras de autenticidade.

1 xícara de água de liberdade!

Receita
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C á s s i a  d e  O l i v e i r a 

Sobre o ofício de escritora

Sobre este ofício de escritora, só sei que quero exercê-lo, 

só sei que só consigo escrever, escrever tal como respirar...

Já participei de algumas coletâneas, estou adentrando em outras e, 

agora, vou lançar o primeiro livro.

Mas, sobre este ofício, eu quero viver dele. 

Já fui advogada, cozinheira, sou boleira, sou tudo isso e escritora.

Na verdade, eu estou descobrindo a não me impor mais limites!

Limites não os quero, 

e ainda que digam que tudo isso é só um hobby (o que recebi como ofensa!)

Eu o quero, nunca tive tanta certeza na minha vida 

e, olhe, só vim ter uma certeza tão forte aos 41 anos!

O ofício de escritora não tem limites, 

e quem também não terá limites será eu.

Posso dar palestras, posso vender meus contos, 

ser redatora, entre outras variações. 

Estou apenas começando, então vai que dá certo!

Cássia de Oliveira -  Cássia de Oliveira Figueiredo, 41 anos, natalense residente 
em Fortaleza, mãe do Vittorio e Alexia. Bacharel em Direito, especialista em Metodologias 
Ativas, escritora, cursa letras. Co-autora do livro Procura-se a mulher; Poetize e Mulherio 
das Letras.
Redatora freelancer. Empreendedora há 8 anos da Boleria da Cá. Ama ler, escrever de 
modo geral em seu Instagram @poetisacassiadeoliveira, ama praia, cinema e programas 
culturais.

e agora?escritora,Sou
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CartaMirlane Braga 

Fortaleza, CE, 4 de março de 2020

Olá, pequena Mirlane. Como você está? Como é bom conversar com você através 
destas simples palavras. Gostaria de dizer-lhe o quanto você é especial e dizer-lhe 
também que é sempre preciso aprender a crescer, mas o crescer ao qual me refiro 
 é um crescer por dentro. Sabia que você já é grande? Alguém já lhe disse isso antes? 
Pois estou aqui para lhe dizer o quanto você é grande, está escrito no seu olhar, você 
tem um brilho nele. Não fique triste quando alguém lhe disser que você tem um olhar 
triste. Se olhe no espelho e veja que você tem ainda um sorriso lindo a extravasar.  
Mas voltando sobre a parte de ser grande, você deve estar sem conseguir entender  
e confabulando: “Sou apenas uma criança, ainda tenho muito o que aprender”. Mas 
repito: o crescer que estou dizendo são todos os sentimentos que existem dentro de 
você. Da sua alegria de viver, do seu jeito de ser, do seu sorriso contagiante como um 
sinal de beleza. Todas essas coisas contidas dentro de você tornam-na uma pessoa 
grande. Tão pequena, mas de grande coração. Não se limite por mundo estar além do 
que os nossos olhos podem ver. Aproveite bastante, pois a vida passa rápido e é muito 
triste passar por ela sem ter aproveitado o bastante.

Gostaria muito de te enviar através desta carta um forte abraço. Acolhedor. Sei que 
você não tem abraçado muito esses dias, então se sinta abraçada pelo seu eu mais 
velho que tanto te admira e que quer te ver sempre brilhando. Você é muito jovem, 
nunca deixe de sonhar. Sei que você adora ouvir música e dançar. Então continue 
escutando música e dançando, pois, música nos faz sentir bem, a dança nos liberta das 
tristezas do cotidiano e nos faz vibrar por dentro. Continue sempre fazendo amizades, 
elas são boas para nos sentirmos mais forte. É sempre bom saber que nunca estamos 
sozinhos, que existe uma grande corrente que serve para o nosso bem. É com essas 
palavras que te desejo muitas alegrias e brincadeiras.

Gostaria de finalizar e dizer a você o quanto eu te amo. Sei que você não nunca escutou 
essas palavras da sua mãe ou do seu pai, porque eles têm uma maneira diferente de 
demostrar o amor. Porém, gostaria de dizer-lhe isso. 

Tchau e beijos de luz.
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M i r l a n e  B r a g a

Receita da felicidade

Vitamina da felicidade

Ingredientes:

Ingrediente principal: amor

3 xicaras de fé

8 colheres de música

Modo de preparo

No liquidificador, coloque primeiro o amor, pois ele combate a solidão. Depois acrescente as 
três xícaras de fé. Esse ingrediente é importante para realizar sonhos e desejos. Por último, 
adicione as oito colheres de músicas na sua receita, porque ela nos traz a alegria para viver e 
deixa e vida mais leve. Deixe bater por 15 minutos e a vitamina estará pronta!

Faça esta receita diariamente para se ter uma vida feliz e mais saudável.

Receita
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M i r l a n e  B r a g a 

Escrever é muito importante para mim. Uma atividade libertadora. Me conecta comigo 
mesma, me faz entender melhor meus sonhos e desejos, me ajuda a lidar com meus 
medos e anseios. Escrever me torna mais humana e feliz. Um mar de palavras me 
habita. Mas, às vezes, é preciso ter coragem para navegar por esse mar, entretanto 
como disse o poeta: “Navegar é preciso”. Porém, é preciso também ficar atenta  
às palavras, por vezes, elas são um mar revolto, difícil de controlar. Entretanto eu não 
desisto, quero enfrentar. Sigo a sina. É nessas infinitas águas que quero desbravar,  
não desistirei, tenho um horizonte inteiro a velejar. Escrever se faz necessário também 
para sobrevir da fúria do cotidiano, deixar a vida calma e leve.

Então é com isso que quero trabalhar. Com as palavras, porque elas mudam as 
pessoas para melhor e me deixa melhor também.

Mirlane Braga - Fortalezense nata. Ama observar a beleza e a leveza das 
borboletas. Adora escutar músicas. Escuta vários estilos, mas seus artistas preferidos 
são: Beyoncé, Elis Regina, Jorge Vercillo, Zeca Baleiro, Lenine e Emicida. Adora ler e 
escrever poesias. Às vezes se arrisca a desenhar. Outra arte que aprecia muito também 
é o cinema. Ama vários gêneros de filmes, principalmente, os de ficção científica. Só 
não gosta de filme de terror, porque tem medo de ter pesadelos. Atualmente, está 
morando com seu grande amor, compartilhando com ele sorrisos, sonhos e desejos.

e agora?escritora,Sou
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CartaVictória Santiago

3/3/2020

Oi, Vic,

Eu acho, de verdade, que você teria orgulho da gente. Não é que tudo esteja perfeito, 
bem resolvido, ou sequer encaminhado. E devo dizer a você que, graças a Deus,  
tô escrevendo essa carta hoje, e não há duas semanas atrás, quando eu não estava 
muito bem, talvez trouxesse notícias da pior forma possível. Eu acho que você devia  
se orgulhar, porque estamos caminhando. Mesmo que ainda perdidas. Mesmo que  
sem saber o caminho.

As caixinhas que o mundo te botou estão se quebrando pouco a pouco. Hoje, eu sei  
que deve ter sido lá pelos 4 ou 5 anos quando esse medo de se mostrar livremente  
pro mundo pode ter começado – obrigada, terapia. Fique tranquila, a culpa não é sua.  
O mundo é cruel mesmo. Esse medo de simplesmente ser livre, de deixar com que os 
outros – e até eu mesma – me conheçam de verdade ainda anda por aqui. Ainda é bem 
forte. Mas hoje eu vejo-o, eu sei que ele tá aqui. E porque eu consigo ver, eu consigo 
lutar contra. Tô lutando muito para reconquistar a liberdade que um dia tu teve. De ser 
quem se é, sem julgamentos, e jogar isso no mundo sem esperar nada em troca. Tenho 
saudades disso. E acredito que tô cada vez mais perto. Então, por isso, acho, sim, que 
tu se orgulharia de quem eu tô sendo hoje. Porque eu confio na gente, no processo. 
Tem sido incrível construir uma versão melhor da gente com o tempo.

Beijo e brinca muito,

Victória, aos 22 anos
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V i c t ó r i a  S a n t i a g o 

Receita para a felicidade 

Toda atenção que tu puder encontrar;

Coragem, intuição, confiança, vulnerabilidade, autoconhecimento e autocuidado;

Olhar atento pra fora e pra dentro;

Gente especial: que tu ame e te amem, que tu cuide e que te cuidem, que tu escute  
e que te escutem;

Paciência, persistência e resiliência;

Grandes doses de iniciativa e coragem: para dar vida aos teus projetos e aos teus 
sonhos, conquistar o mundo e começar a voar.

Grandes doses de acabativa e persistência: para fechar e concluir ciclos, pousar  
em novos lugares.

Observação: não é preciso ter todos os ingredientes para começar. É possível – e recomendado – que 
você comece apenas com o que se tem agora. Os ingredientes restantes vão aparecer pelo caminho.

Modo de preparo

Antes de começar o preparo, um aviso importante: esse não é um modo de preparo fácil ou 
simples. Possivelmente haverá lágrimas, inseguranças, paranoias de variados tipos, medos 
profundos, apavoramentos desproporcionais e descabidos, vontade de fugir e nunca mais 
voltar. Faz parte do processo. Mas, por favor, continue e siga os passos atentamente. A atenção 
é um elemento muito importante para o sucesso dessa receita.

Os passos iniciais podem ser feitos em qualquer ordem, aqui, segue apenas uma sugestão. 
Inicie usando a atenção e a coragem para olhar para dentro. Te atreva a olhar bem ao fundo. 
Entender as dores e curar as feridas. Descobrir o que te encanta, te emociona e te traz 
esperança para seguir. Descobrir quem tu é quando ninguém tá vendo. Nesse processo, vai ser 
necessário usar uma boa dose de vulnerabilidade. Pode usar bastante!

Também é necessário usar o olhar atento para enxergar o externo. É preciso se manter atento 
ao momento presente, ao simples, ao sutil e focar em viver o aqui e o agora. Pra perceber 
e apreciar as pessoas que estão contigo nessa. Pra apreciar os momentos simples que se 
tornam especiais. Pra perceber e agradecer pelas pequenas coisas que fazem a diferença 
na tua vida. A todo momento, esteja atento e utilize doses regulares de autoconhecimento e 
intuição para responder questões de qualquer tipo. Exemplo: Ir ou ficar? Qual caminho seguir? 

Receita
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O que sinto sobre isso? Não há resposta certa e errada. Só escolhas e elas só cabem a ti.

Em caso de choro, paranoias, medos, incertezas ou apavoramentos: é o momento de usar o 
autocuidado e mais o autoconhecimento. Tira um tempo para cuidar de ti. Faz o que tu gosta,  
o que te acalma, o que te enche o peito de luz e te reconecta contigo mesma. Recorra às 
pessoas que tu mais confia. Peça apoio, chore num ombro amigo, tire do peito as dores  
e desabafe sobre o que anda tirando a tua paz.

Eventualmente pode parecer que essa receita é falha ou enganação. Atente: é o momento 
de usar a paciência e a resiliência. É preciso continuar caminhando e seguindo os passos 
continuamente ainda que pareça que falhou. Use a confiança e acredite no processo.  
É o momento de recorrer a tua gente especial: ser ouvida, ser

cuidada e ser amada. Tua gente te conhece bem e vai te ajudar. Logo após, é preciso usar  
a percepção e persistência. Para avaliar, definir, re-calcular e equilibrar quais serão as 
quantidades exatas das doses aqui descritas de forma subjetiva.

Esse modo de preparo não tem fim, porque a felicidade está no caminho. É um processo 
contínuo e repetitivo. Aprecie.

Já passou da hora de parar de gritar calada então. “Só escreve quem vive, amor”,  
a Cris Lisboa sempre diz. Pois é hora de viver. O aqui e o agora. Atentamente. Observar 
o mundo com olhos de palavra. Perceber o que te causa arrepios no corpo inteiro.  
O que te dá vontade de gritar pro mundo inteiro. O que tu sente que não pode deixar 
preso dentro de ti. Escolher quais histórias tu quer – ou precisa – contar. Pra depois, 
sentar-se e, de verdade, escrever. Botar para fora. Deixar fluir o texto. Brincar com as 
palavras. Encontrar tua forma de dizer o que precisa ser dito. Por fim, jogar no mundo.  
E esperar – e torcer – que isso ressoe dentro de algum coração por aí.

Victória Santiago -  Victória é mochileira, amadora e aprendiz. Vez ou outra pula 
de penhascos para descobrir mais de si e do mundo. Descobriu uma paixão por contar 
histórias. Ama sorvete de morango, andar descalça com o pé na terra e gosta de nadar 
onde não dá pé. Acredita fielmente que pode mudar o mundo

e agora?escritora,Sou
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CartaHelena Sousa

Fortaleza, 3 de março de 2020

Querida Helena,

Não suportando a saudade daquele tempo de criança, lhe escrevo para recordar os 
momentos vividos na infância. Infância repleta de aventuras, traquinagens e, por que 
não falar também dos medos que enfrentei? Afinal coragem e medo são faces de uma

mesma moeda, descobri. Lembra-se daquela cobra enorme na nossa sala?  
Acordamos apavorados, ela se entrelaçava na telha. Ainda hoje estremeço ao  
lembrar-me. E a noite me assaltava a imagem de lobisomens e almas penadas.  
Noites de insônia. Do cacimbão, no fundo do quintal, eu tinha pavor. Diziam que ele 
engolia crianças malcriadas. Estremecia. Você é testemunha, eu não era das crianças 
mais obedientes.

Continuo assim, confesso.

Mas tudo era esquecido na manhã seguinte, novas aventuras nos esperavam:  
colher cajarana, brincar na rua de esconde-esconde, tomar banho no riacho, tanta coisa! 
E ainda ficava encantada com as histórias de assombração, contadas pelas minhas 
tias. Nosso pai se encarregava das piadas, nossa mãe cantava e recitava poemas.  
Bons momentos! Quanta saudade daquela menina sonhadora!

O tempo passou, a vida seguiu e muitos sonhos se realizaram. Mudamos para 
Fortaleza em busca de novas oportunidades. Cada um de nós conquistou seu espaço, 
seguimos profissões diferentes. Eu me formei em Biblioteconomia. Sou afeita aos 
livros. Depois de tantos anos vividos, você menina, continua me ajudando a sonhar 
e a ser feliz. Fica por perto, tá?

Beijo e até breve!

Helena
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H e l e n a  S o u s a

Bolo da felicidade

Ingredientes:

Família a gosto.

Dezenas de amigos.

Séculos de paz.

Duas viagens.

Um amor.

Modo de preparo:

Coloque a família como ingrediente principal.

Adoce com o afeto dos amigos.

Acrescente um amor ardente para a mistura ficar mais saborosa.

Coloque uma viagem à França.

Devagarinho, vá colocando a paz para que todos sejam envolvidos por ela.

Em seguida, umedeça a mistura com punhados de paz e esperança.

Misture tudo delicadamente e aqueça com o coração.

Despeje tudo em uma forma transparente e sirva igualmente a todos.

Receita
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H e l e n a  S o u s a

Escrevo para me comunicar com o outro, contar sobre o meu modo de pensar,  de ser  
e de existir. Falar das minhas certezas e incertezas, crenças e desejos.  
Um modo de compartilhar olhares, sentimentos e silêncios. Silêncios que preenchem 
vazios existenciais.

Um jeito de me sentir partícipe num mundo em transformação. Deixar meu registro, 
minha digital literária e adentrar no infinito mundo das ideias e das vozes que ecoam  
no universo.

Helena Maria Sousa,  nasceu em Itapipoca, conhecida como a cidade dos três 
climas. É atraída por cachoeiras, cantos de pássaros e arco-íris. É bibliotecária de 
formação.
Seus escritores prediletos são Manuel Bandeira, Clarice Lispector e Cecília Meireles.
Participou de algumas antologias, recebendo destaque no Prêmio Ideal Clube.
Gosta de ler, fazer amigos e viajar.

e agora?escritora,Sou
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CartaRosa Morena

Fortaleza, 3 de março de 2020.

Cara Rosa,

Há quanto tempo não conversamos. Ainda me lembro de quando brincávamos 
naquele quintal, subindo em árvores, inventando histórias, jogando de bila, lembra?

Certa vez, minha mãe interrompeu a brincadeira para dizer que íamos viajar. Sim, para 
a cidade grande. O brilho saltou dos meus olhos como lantejoulas. Só agora me dou 
conta de que passaram mais de quarenta anos. E você, aquela menina, 
desgrenhadamente feliz, me pergunta: “Está bem na tal cidade grande?”

Paraliso a voz, levo tempo para responder, sou mais comedida agora, sabe?  
Ah, querida menina, flor pequena, o asfalto daqui é quente e o quintal nem sempre 
floresce. Mas, tenho novidades. Escrevo poemas e histórias infantis. Você iria gostar  
de conhecer Jaci, a filha da Lua, Pedro, o menino do mar e A menina e a garça. 
Continuo usando a imaginação, como fazíamos, lembra? A mãe me chamava de 
“inventadeira”. Ainda tenho o olhar dela preso em mim, sorrindo, quando dizia isso. 
Outra coisa, estou aprendendo a tocar vilão, brincadeira difícil, como subir em árvores, 
mas me sinto feliz.

Continuo gostando de desafios, percebe? Antes que você se aborreça, pois sei da sua 
impaciência, estou bem na cidade grande. Quando o asfalto esquenta e preciso chorar, 
tenho meu quintal particular, a literatura.

Beijo, menina flor pequena!

Rosa Morena
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R o s a  M o r e n a

Receita para ser feliz

Ingredientes:

1 Amor para os dias quentes e frios.

Dúzias de amigos para conversar olhando nos olhos.

Dezenas de livros ao alcance das mãos.

1 cachorro para dar afeto.

Família a gosto.

Modo de preparo:

Coloque a família como indispensável em todas as horas. Acrescente o amor que faz

parte da sua vida em dias quentes e frios. Mexa para que os ingredientes se misturem

e passem a sorrir juntos. Pegue os livros e faça-lhes um belo recheio. Escolha o sabor de sua 
preferência.

Asse a uma temperatura que você possa desfrutar todos os dias.

Ofereça aos seus amigos e não se esqueça do seu cão, ele vai adorar.

Receita
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R o s a  M o r e n a

Eu, Escritora?

Sim, escrevo. Descobri muito cedo que as palavras me salvavam das dores e dos 
silêncios que mofavam a minha existência. Faziam-me rir, chorar, compreender os 
despropósitos dos discursos, pensar. Comecei a ler, não compreendo escrita sem 
leitura, a fazer conexões. Daí inevitavelmente comecei a desenhar o mundo a partir  
da minha retina. Ouvi a minha voz abandonando a caverna. Saí da invisibilidade.  
Sim, escrevo e tenho pretensões, tantas: explorar o aqui dentro – quarto escuro – 
encontrar outras vozes, estabelecer diálogos. Se me sinto escritora? Sim, sou escritora.

Rosa Morena nasceu em Itapipoca-CE. Adora inventar e já escreveu muitas 
histórias. Vive perseguindo os seus sonhos, alcança alguns, outros escapam pela 
janela. Tem uma cadelinha chamada Nina, que faz questão de ouvi-la enquanto toca 
violão. Escreve poemas para entender os barulhos e os silêncios do mundo. Participa 
de saraus como recitadora.

e agora?escritora,Sou



P a l a v r e a r   | 43

CartaPriscila Ribeiro

Priscilinha,

Aproveito esta carta para mencionar que as rimas e as cartas de amor escritas  
na infância renderão bons escritos. Você se lembra dos papéis de carta enfeitados  
e aromatizados, e dos exercícios de caligrafia feitos com tanto esmero? Apesar do 
avanço do mundo virtual, eles ainda possuem lugar cativo na minha escrita intimista  
e perfumam muito minha alma. Nossas composições musicais ganharam mais linhas 
melódicas, mais questionamentos e, sem dúvida, elas precisam retomar sua primazia 
no meu processo criativo; nisto, você era mais corajosa, mais batalhadora. Mas não 
se preocupe, pois elas são tão eu quanto você é. Dessa forma, como despregá-las  
do coração?

Recentemente, deparei-me com alguns pensamentos fantasiosos construídos no 
decorrer de nossa história, para fugirmos da frustação. Que alívio notar que, mesmo 
presentes hoje, eles não me alienam como antes, como um efeito “merthiolate”;  
apenas me fazem lembrar de você com carinho, desejosa de abraçá-la para dizer-lhe 
que muitas coisas que desejamos que acontecessem, simplesmente não acontecerão. 
Pasme, em algumas situações, será melhor assim.

Tenho passado por várias transições nestes dias: capilar, física, emocional, artística...  
e, ao te escrever, percebi que é uma constante em nossa história, não é mesmo? Torço 
para que, diferentemente do que foi com você, minha compreensão torne-se mais 
arejada e ciente da possibilidade de fazer mais por nós.

Hoje te escrevo de forma mais lúcida e até mesmo serena, como um mergulho 
terapêutico ao “centro do nosso eu”, onde a escolha por nosso alinhamento seja a base 
para a Priscila que ainda virá. Tenho me esforçado de fato para desconstruir 
idealizações e conjecturas que ao longo dos anos foram transformadas em nossas 
verdades, mas que, nos dias de hoje, estão fragilizadas pelas mudanças aceleradas no 
entorno da nossa história.

Sabe, Priscilinha, a vida deu tantas voltas, tantos se foram, tantos chegaram que as 
alegrias que mantenho na mente e no coração são a de nos pertencermos como 
somos e de como resinificamos o que fazemos de nós.

Com amor,

Nós.
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P r i s c i l a  R i b e i r o

A receita para ser feliz

Adicione uma pitada de “releve” e uma pitada de “o que é bom dura pouco”. Misturando 
com uma porção de “a vida é curta”, de “amanhã é outro dia”, de “as dores passam”,  
de “ninguém é perfeito” e de “tudo coopera para que a vida dê certo”.

Acrescentando um pouco de “espirituosidade”, de “candura”, de “paciência” e de 
“graciosidade”.

Sem esquecer um punhado de “leveza”, de “singeleza” e de “pureza”.

E para finalizar: transbordos de “afetos”, de “compaixão” e de “amor”.

Sirva quente “a la solideriedade”, com porções “empáticas” para quem estiver à mesa.

Saboreie sem moderação.

Sou escritora?

Em tempos de “habilidades e competências”, de reconhecer as “soft skills” e adquirir 
“hard skills”, perguntar-me: “sou escritora?”, é voltar-me à questão existencial: “sou?”. 
 É fato que as palavras me fascinam. É fato que a aplicabilidade dos vocábulos e seus 
sinônimos sempre foram um desafio estimulante: o que dizer, como dizer, em que 
momento dizer e para quem dizer.

Entender cedo que um bom argumento teria me economizado lágrimas, não foi o 
suficiente, pois, no reino das palavras, quem as domina é rei. E eu ainda estou mais  
para o “bobo da corte”.

Receita

e agora?escritora,Sou
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Se o ser escritora é apurar a escuta e, mesmo sem caneta e papel, é já ter uma história 
com um enredo pronto, então, o sou... Já fiz o papel de narradora, tantas vezes, 
ditando a vida para os outros...

Se for, colocar sentimentos em frases e trilhar caminhos discursivos é praxe para 
quem faz do ofício um prazer e, da comunicação, uma ponte de aproximação.

Mas se ser escritora é seguir um estilo ou um gênero literário, uma identidade 
vocabular, talvez eu não seja. Tenho me deparado como muitas de mim, com alguns 
sentimentos compulsivos, dores recorrentes e sonhos renovados, que talvez eu não 
consiga manter: “a linha”, o traço, a ordem, e /ou fidelizar um leitor.

Embora pareça que veja menos possibilidade de identificar-me como escritora, os 
meus sentimentos e sentidos me impulsionam como um sobressalto na descoberta e 
na constatação que de fato a sensibilidade e a contemplação me foram parceiras de 
escrita na vida, apurando as percepções, a ótica, o meu enxergar de mundo.

É... Parece que sou escritora.

Agora, é tornar meus dizeres: âncora e voz. Não só para mim, mas também para quem 
se reconheça no meu descortinamento.

Priscila Ribeiro  nasceu na terra do sol, no mês da primavera, numa família 
artística que traz a criatividade como berço a embalar os dias bons e os dias maus.
Tendo a música como cenário principal, Priscila em sua pré-adolescência não quis ser 
Paquita, ela ousou ser a Xuxa criando um show em sua casa com direito a descida do 
muro pelo cavalete, com composições autorais, coreografia própria e ‘Prisciletes’ 
como assessoria de palco, no bairro Maraponga.
Encontrou na arte caminhos para escoar seus sentimentos para lidar com os desafios 
da adolescência e, até hoje, como fôlego para viver. Hoje Priscila é cercada por suas 
canções autorais, por ciências que possibilitam outros a usar suas vozes, 
expressividades e artes através de sua contribuição como educadora e reabilitadora.



P a l a v r e a r   | 46

CartaLilian Oliveira

A criança que você foi, tem orgulho da adulta que você é?

A criança que fui sempre gostou de aprender coisas novas. Sempre lia os livros  
da escola inteiros antes mesmo de as aulas começarem. Assistia a canais de TV 
educativos por horas diariamente. Brincava sim, mas em casa com a irmã mais nova, 
na maioria das vezes. Foi sempre uma aluna exemplar, com as tarefas em dia.  
Escrever era com certeza uma habilidade e uma paixão. As redações elogiadas.  
Um pouco maior, a imaginação fluía nas brincadeiras em grupo. E a escrita, se 
desenvolvia. Por volta dos onze anos de idade, escreveu uma novela, sem saber bem 
que era esse o gênero. Uma pena que o tempo tenha danificado o manuscrito.

É uma boa lembrança. Embora hoje se assemelhe a muito com o que há publicado, 
lembro-me do prazer que senti ao narrar cada acontecimento daquela estória.  
Aos treze, por ocasião de um trabalho escolar, escrevi uma nova narrativa. Essa ainda 
guardada. Tive que ler para toda a turma da minha sétima série. Ao final, algumas 
estavam chorando! Recebi aplausos.

Consegui emocioná-los. Foi bonito perceber o alcance da minha capacidade, ainda  
tão nova. Eu sabia que queria escrever, queria ser escritora. E decidi, ainda aos catorze 
anos, que cursaria jornalismo na faculdade para aperfeiçoar essa escrita. Infelizmente 
não aconteceu. E a escrita acabou ficando de lado. Não totalmente, mas enquanto 
sonho, estava mais distante. Eu precisava trabalhar para ajudar no sustento de casa, 
me formar, tudo com o objetivo material de ser independente. Por anos, escrever foi  
um hobby. E que ainda assim eu pouco me oportunizava. Só mais recentemente, após 
me perceber sozinha e de certa forma independente (buscando por minha conta meus 
objetivos), voltei a escrever com mais frequência, a estar mais presente nas palavras, 
nas leituras, no exercício da escrita em suas diferentes formas e venho buscando 
aprimorá-la. Hoje, adulta (quase), me sinto escritora. Embora falte algo, sei que estou 
bem perto. Então eu tenho certeza de que aquela menina inteligente e curiosa (que vive 
aqui dentro), tem sim orgulho da mulher que me tornei.
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L i l i a n  O l i v e i r a

[Minha] Receita para ser feliz

Ingredientes:

Acolhimento da família.

Um bocado de amigos presentes.

Um trabalho prazeroso.

Todas as contas em dia.

A assinatura de um serviço de streaming.

Um ou mais pets para fazer companhia.

Viagens sozinha, com amigos ou em 
família a gosto.

Cultura e arte.

Saúde.

Bons livros.

Caneta e papel.

Silêncio.

Orgasmos gastronômicos.

Orgasmos.

Gargalhadas.

Modo de preparo:

Para a base, comece misturando o acolhimento da família, os amigos presentes e os pets. 

O resultado será uma massa maleável e fofinha. Reserve, mas esteja sempre atento. Em outro 
recipiente, coloque o trabalho prazeroso, as contas em dia, o serviço de streaming e misture.

Então acrescente essa mistura à massa até ficar homogênea. Adicione as viagens a seu critério 
e incorpore ao resto da massa. Para o recheio, bata cultura e arte, saúde e bons livros. Ficará 
uma delícia! Leve à geladeira. Unte e enfarinhe a forma, despeje a massa e coloque-a no forno.

Para a cobertura, misture sem pudor os orgasmos gastronômicos*, os orgasmos e as

gargalhadas. A consistência fica incrível e muito saborosa! Após retirar o bolo do forno,

deixe apenas amornar, pois não queremos nada frio aqui! Corte a massa ao meio, recheie bem 
e passe a cobertura sem nenhum receio. Além de bonito, esse bolo faz um bem danado!

Aproveitando o silêncio, pegue caneta e papel e escreva o que quiser!

Está pronta a [minha] receita para ser feliz.

*Orgasmo gastronômico é uma expressão que se refere ao prazer imensurável de comer 
algo incrivelmente saboroso.

Receita
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L i l i a n  O l i v e i r a

E então cheguei aonde queria? Era assim que eu imaginava?

Será que é isso mesmo? Não consigo conceber tal fato.

Preciso de provas. Mas eu tenho provas! Será que tenho reconhecimento?

Bom, acho que algo como “Você escreve bem”, me basta.

Mas e viver disso, eu posso? É isso que em geral buscamos, não é? Viver do que 
amamos.

Às vezes viver e amar o que fazemos é suficiente.

Às vezes é nos momentos de exceção que podemos externalizar o que sentimos.

O que sentimos que precisamos dizer.

O cotidiano colabora para gerar em nós memórias e, a partir delas, criarmos estórias. 
Ou poesias. Ou apenas relatos em forma de prosa. Pouco importa o gênero, importa 
dizer o que se está sentindo. Pôr no papel nossos pensamentos. Escrever por si só é 
um prazer.

Ser lido é deixar um pedacinho de nós em cada leitor. É levar para outros as palavras 
que usamos, os períodos construídos, a coesão, a coerência, o que é particular em 
cada um de nós, nossas características. Quase como se despir. É revelar ao outro o 
nosso íntimo. Ler (e ser lido por) alguém é intimidade pura (a gente até enrubesce)!

Lil ian Oliveira é cearense, apaixonada pela cidade de Fortaleza, onde mora. 
Mantém o blog Escritos, onde escreve suas reflexões sobre assuntos diversos. Quando 
não está escrevendo, gosta de cozinhar. E de acariciar o Van Gogh, seu gato.

e agora?escritora,Sou
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CartaNeyara Furtado

ATRÁS DA MURETINHA

Carta aberta à menina que fazia planos escondida atrás da muretinha do colégio,  
para ocupar a casinha de bonecas na hora do recreio e poder brincar com as amigas. 
Era chato ter que encher a casinha de areia, porque as outras meninas não respeitavam 
que a gente tivesse chegado primeiro, mas era divertido (e cansativo) no final ver que 
todo mundo brincou junto, apesar de ninguém ter brincado de casinha.

Escondida atrás da muretinha, o futuro parecia bem distante, eu mal conseguia me 
imaginar com 20 anos, imagine 30, nossa, velha demais, eu dizia, mas estamos aqui,  
a idade chegou e com ela o futuro. Eu imaginava que nesse ponto estaríamos estáveis, 
com uma vida social praticamente conquistada, mas olha aonde viemos parar, nada 
está conquistado, pelo menos nada como você imaginou.

Será que aquela menina sente orgulho do que somos? Tenho minhas dúvidas. As coisas 
mudaram de rota algumas vezes, outros caminhos apareceram nesse meio tempo. 
Aliás, nem me lembro ao certo o que exatamente você queria, de verdade, de coração, 
além da casinha. Às vezes ainda me sinto a menina atrás da muretinha, tentando 
confabular qual seria o melhor caminho a se tomar, ou se precisaria encher mais uma 
vez a casinha de areia.

Mas deixa eu te contar, entre medos e anseios, ainda existe a menina que quer 
conquistar a casinha, talvez não mais essa casinha que você tanto quis, mas ainda  
a casinha que eu tanto desejo. Talvez eu tenha me tornado um pouco mais medrosa, 
querendo só voltar a ter 5 anos e invadir a casinha novamente para aproveitar a hora  
do recreio, mas ainda sou a menina atrás da muretinha, construindo planos para 
conquistar uma nova casinha para chamar de minha.
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N e y a r a  F u r t a d o

OFERTA POR TEMPO LIMITADO

Olá!

Hoje eu vou ensinar pra vocês o que fazer para ser feliz. É bem simples! Essa técnica 
milenar vai revolucionar a forma que você vê a felicidade, foi testada, aprovada por 
centenas de especialistas e mantida em segredo para garantir que a indústria continue 
faturando com a sua infelicidade.

Muitas pessoas me perguntam o que essa técnica pode trazer para a vida delas e eu 
cito a história de alguns de nossos consumidores. Marília foi promovida, a felicidade 
trouxe-lhe autoconfiança. Gael se separou e foi viajar, a felicidade trouxe-lhe coragem. 
Martin assumiu o namoro com Raul, à felicidade trouxe-lhe força. Patrícia fez muitos 
amigos, a felicidade trouxe-lhe sorrisos. Camila abriu uma empresa, casou-se, conheceu 
a Itália, a felicidade fez com que ela se permitisse a realizar sonhos.

A felicidade é algo extremamente buscado, mas pouco valorizado. A técnica que 
ensinamos nesse manual fará com que você perceba a diferença de seus atos com 
felicidade e sem felicidade, assim, você saberá, antes de perdê-la, que estava sendo 
feliz. Eu, junto com a minha equipe, estaremos aqui para te acompanhar nesse 
processo. O nosso objetivo é que você possa ter a melhor experiência possível.

Essa oferta é por tempo limitado, quanto mais rápido você aproveitá-la, mais tempo 
terá para ser feliz. A técnica é simples e prática, por isso, não garantimos o seu dinheiro 
de volta, pois só depende de você pô-la em prática, caso isso não ocorra, o resultado  
é simplesmente nenhum.

Vamos lá, vamos começar, atenção, só vou falar uma vez, atenção, por favor, silêncio, 
atenção, atenção... Se concentrem, vamos lá, vamos lá, atenção, escutem com atenção, 
respirem, respirem mais uma vez, atenção, de olhos fechados, por favor, vamos lá,  
é agora, atenção....

Receita
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N e y a r a  F u r t a d o

EU TRANSBORDO, TRANSBORDAMOS

Em pé, ao lado do balcão, eu pedia mais duas doses, uma minha e a outra do Caio. Era 
quinta-feira e, como toda semana, gostávamos de vir aqui e trocar alguns dissabores, 
risadas e piadas, entre doses e tragadas. Por hora, em pé ao lado do balcão, eu me 
perguntava o que estava fazendo ali, o que significava estar ali.

Vez ou outra eu me surpreendia observando Caio, ali sentado em uma mesa de bar, 
esperando a sua dose, comendo amendoim com olhar perdido. Ficava imaginando-o, 
trancado em casa, naquela sala escura, debruçado em sua máquina de escrever, 
fumando incansavelmente por enquanto observava seus livros. Quantos livros aquela 
casa comportava? Quantos sentimentos aquele homem transbordava?

Escutei um falatório, homens conversando alto e discutindo, sabe lá o que, me virei e, 
na esquina, estava Machado, Olavo e Mário. Toda semana, eles se encontravam em 
frente àquela casa amarela de portas brancas, entre ruas de pedrinhas, exatamente  
na esquina, para mostrar um para o outro, com orgulho, o texto que tinha sido publicado 
no jornal. Ali era o ponto de encontro dos mestres, trocavam segredos e planos, 
amenidades rápidas e seguiam cada um para o seu lado. Machado acenou de longe  
e eu sorri de volta.

Ali, no alto da rua, era possível escutar as batidas de música eletrônica, o som vinha de 
uma casa de show em que todas as quintas-feiras fazia matinê, mas, naquela semana, 
era diferente, pois a festa ia acabar uma hora mais cedo por causa do horário de verão. 
Paula vinha descendo a rua acompanhada de suas amigas, Fani, Priscila e Gabi. Natália 
vinha logo atrás reclamando que não era justo ter que ir pra casa tão cedo. Sorri para 
elas e elas acenaram de volta.

Voltei pra mesa, entreguei a dose pro Caio, ele me perguntou sobre o que íamos  
brindar, eu respondi que não sabia, ele então me perguntou sobre o que eu estava 
pensando, eu disse-lhe que me questionava se eu merecia estar ali com eles.  
Ele colocou o copo de volta na mesa e olhou em volta, sorriu pra mim e me questionou 
se ele merecia estar ali.

Por mais que eu falasse, as palavras pareciam ser vazias, ele só me olhava e sorria, eu 
tentava explicar o quanto eu era pequena diante de tantos escritores geniais, inclusive, 
diante dele.

e agora?escritora,Sou
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Repentina, a Clara se aproximou e sentou-se com a gente, levantou a mão e pediu uma 
dose para acompanhar. Na semana passada, eu tinha ido até o seu apartamento, entre 
quadros, plantas e gatos, ela me mostrou a pilha de livros encalhados e seu mastro 
para pole dance no meio da sala, em êxtase me apresentou seus novos textos e falou 
de algumas pesquisas que estava fazendo para compor seus escritos.

Enfim, três doses na mesa e um brinde, transbordamos. A Clara soltou um palavrão e 
começou a gargalhar, me olhou com aqueles olhos questionadores, o Caio só sorriu,  
ele tinha entendido.

O ofício ia além de juntar letras e publicar livros, ser escritor era uma conexão entre 
corações, entre almas. Era um transbordar de mundo, mesmo que aquelas letras não 
corressem o mundo, era um transbordar de alma.

Machado, Olavo e Mário tinham transbordado quando eu os ligava à esquina da casa 
amarela com portas brancas. Paula tinha transbordado quando saia uma hora mais 
cedo da matinê por causa do horário de verão. Clara transborda quando entra em 
êxtase e vê o mundo com olhos questionadores. Caio também transbordou, trancafiado 
em uma sala escura, debruçado em sua máquina de escrever.

Eu transbordei quando escrevia cartas com histórias inventadas e esperava a 
continuação em um envelope lacrado. Transbordo quando imagino histórias aleatórias 
para situações imaginadas. Transbordo quando questiono a história da mulher sentada 
na janela do ônibus, ou do homem encostado no poste da esquina. Transbordo sempre 
que escrevo frases soltas na agenda, ou na porta do banheiro. Transbordo quando me 
sento à frente do computador e só quero digitar, no fluxo, sem pausa, sem pensar,  
só sentir. Transbordo. Transbordamos.

Neyara Furtado , a garota que mora no final da rua, tem noites insones e gosta 
de conversar com a lua. Escreve textos que por hora estão inacabados, imagina cenas 
alternativas para histórias não construídas. Mexe com papel, dobra, recorta, rabisca, 
faz listas intermináveis. Programas de auditório, novelas, filmes de amorzinho e séries 
de suspense. Bordadeira de ponto cruz, um ponto de cada vez, vai e volta. Publicitária. 
De repente 30. Projetos povoando a Internet desde 2004, produtora de conteúdo, dessa 
paixão se fez ofício – @capsulacria




